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Miguel Pavão tomou posse como bastonário da Ordem dos Médicos Dentistas em 2020 

ESPECIAL 1 SAÚDE ORAL 

ENTREVISTA 

"A saúde oral está a ser 
permanentemente adiada" 

Miguel Pavão  Bastonário da Ordem dos Médicos Dentistas pede reformas e 
a integração de profissionais no SNS. Ordem promove conferência amanhã 

POR 

Matosa Silva 
marisa_silva@ext.jn.pt 

No âmbito do Dia Mundial da Saú-
de Oral, a Ordem dos Médicos 
Dentistas vai debatera necessida-
de de "uma nova agenda no pós-
-pandemia". O debate será trans-
mitido amanhã, em direto nos si-
tes do JN e do DN. Em entrevista, 
Miguel Pavão, bastonário da Or-
dem dos Médicos Dentistas, apon-
ta algumas reformas necessárias 
em termos de saúde oral. É o caso 
da reformulação do cheque-den-
tista e a necessidade de uma efeti-
va integração de profissionais no 
Serviço Nacional de Saúde (SNS). 

Que retrato faz da saúde oral em 
Portugal? 
A saúde oral é algo que está a ser 
permanentemente adiado por 
aquilo que foram as vicissitudes 
históricas de não ter sido integra-
da na criação do SNS. Foi um erro 
à nascença que dificilmente se 
corrigiu e inverteu. E ficou eterna-
mente adiado porque só em 2008 
é que houve a tentativa de imple-
mentação de um projeto, que é o 
cheque-dentista, em que se deram 
alguns passos. Mas hav ia uma am-
bição de o projeto evoluir e que 
acabou por não acontecer. Simul-
taneamente, houve tentativas de-
sorganizadas e sem estratégia de 
integrar médicos dentistas no 
SNS. Aconteceu o ridículo de ha-
ver ARS [Administrações Regio-
nais de Saúde] que montaram con-
sultórios médico-dentários e nun-
ca tiveram uma consulta de medi-
cina dentária. Depois, houve um 
pequeno salto em 2017, com a 
criação do projeto "Saúde Oral 
Para Todos", da autoria do minis-
tro Adalberto Campos Fernandes 
e do secretário de Estado Feman-
do Araújo que, diria, foi quem real-
mente pegou nesta causa e a ali-
cerçou, mas que acabou por não 
conseguir concluir o processo, 
porque houve uma reforma gover-
namental. Com a entrada da mi-

  

nistra Marta Temido, o processo 
ficou estagnado e, depois, entrou 
uma pandemia que serviu sempre 
como desculpa. Se houve uma 
evolução na saúde oral dos portu-
gueses deve-se aos profissionais 
do setor privado. 

A falta de investimento em saú-
de oral no SNS cria desigualda-
des no acesso aos cuidados? 
À data de hoje e segundo os dados 
do nosso barómetro, uma grande 
parte da população continua a não 
visitar o médico dentista e a não 
aceder aos consultórios de medi-
cina dentária. Cerca de 41% dos 
portugueses não visitaram o mé-
dico dentista em 2021. Significa 
que há uma fasquia da população, 
que é muito coincidente com in-
dicadores socioeconómicos de po-
breza, que continua a não aceder 
aos consultórios médico-dentá-
rios. O que acontece é umabipola-

  

ridade no acesso aos cuidados. 
Quem tem capacidade económica 
investe. Por outro lado, temos 
uma faixa da população que, por 
falta de capacidade económica, ní-
vel cultural e literacia, não tem 
essa possibilidade. 

Quase 2,4 milhões de cheques-
-dentista foram desperdiçados. 
O projeto deve ser repensado? 
Completamente. Deu-se um sal-
to importante [com a criação do 
cheque], mas a verdade é que o 
projeto não evoluiu. Aliás, só re-
trocedeu. Não nos podemos es-
quecer que, depois da introdução 
da troika, houve uma redução do 
valor, que nunca mais foi atuali-
zado. Os cheques-dentista têm 
perdido em toda a linha. Não tem 
havido auditorias, não tem havi-
do ambição no projeto e a Ordem 
dos Médicos Dentistas, neste mo-
mento, sente-se bastante incapaz  

por não ter interlocutores, quer no 
Ministério da Saúde quer na Dire-
ção-Geral da Saúde, que digam va-
mos trabalhar sobre este dossiê. 
Essa é uma das fragilidades que te-
mos vindo a apontar. Apresentei 
uma proposta à senhora ministra 

"Cerca de 70% da 
população portuguesa 
continua com falta 
de dentes naturais" 

"10% dos portugueses 
não têm qualquer dente 
em boca, o que é uma 
fragilidade muito ande" 

"Quando há eleições, 
a saúde oral é uma 
bandeira eleitoral" 

da Saúde, antes da queda do Go-
verno, para a criação de um grupo 
de trabalho para uma reflexão es-
tratégica sobre várias dimensões 
da saúde oral. Mas, até à data, não 
obtivemos resposta. 

A próxima legislatura será mar-
cada por estabilidade política e 
verbas do PRR. Quais devem ser 
as prioridades na saúde oral? 
Uma das prioridades é a integração 
dos médicos dentistas no SNS e a 
reformados cuidados de saúde pri-
mários para a saúde oral, onde a 
criação de unidades de saúde oral 
tem de ser também formatada. Te-
mos também a vertente do che-
que-dentista e do programa de 
saúde oral. E temos uma terceira 
dimensão que não pode ser descu-
rada, que tem a ver com a prepara-
ção e planeamento dos profissio-
nais que estão ligados à saúde oral. 
Formamos médicos dentistas a 
mais, temos higienistas a menos. 

Em dez anos, houve um aumen-
to de 7o% no número de médi-
cos dentistas. Defende a redu-
ção de vagas nas universidades? 
Claro que sim. Não é por estarmos 
a aumentar o número de médicos 
dentistas que apopulação estáa ter 
mais acesso a cuidados de saúde 
oral. Faltam é politicas verdadeira-
mente programadas para conseguir 
dar equidade no acesso aos cuida-
dos médico-dentários.A Organiza-
ção Mundial da Saúde lançou, em 
2021, uma resolução que vai in-
fluenciar até 2030 uma tentativa 
de que os estados-membros pos-
sam realmente adaptar os profis-
sionais de saúde para uma inter-
venção mais preventiva. Sob o nos-
so ponto devista, tem de haver um 
planeamento e uma visão estraté-
gicas de medidas em que temos de 
reduzir o número de vagas de mé-
dicos dentistas nas escolas médicas 
e médico-dentárias e dar prepara-
ção, para que exista formação e ca-
pacitação de outras vertentes, 
como é o caso de intervenção mais 
comunitária e preventiva. is 
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